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Resumo 
 

O presente trabalho constitui uma descrição de uma medida de combate ao insucesso 
escolar que foi realizada nas cinco Escolas do Instituto Politécnico de Setúbal e que surgiu 
da constatação de que um número considerável de estudantes finalistas possuía um 
reduzido número de Unidades Curriculares (UC) para concluir a licenciatura o que, em 
condições normais, obrigaria os estudantes a permanecer na Escola pelo menos mais um 
ano letivo. 

Neste programa, que funciona em regime tutorial entre os meses de outubro e 
dezembro, os responsáveis e docentes das UC em causa têm a responsabilidade de elaborar 
e concretizar planos de acompanhamento dos estudantes. Esta prática começou a ser 
aplicada no ano letivo 2014-2015, tendo decorrido até ao momento duas edições.  

Como exemplo apresentamos os resultados da aplicação do programa na Escola 
Superior de Ciências Empresariais, em que na última edição foram abrangidos vinte e 
quatro estudantes de todos os cursos de licenciatura, os quais se inscreveram em 20 UC 
distintas de diversas áreas científicas. Em termos de resultados finais, a maioria dos 
estudantes (aproximadamente 80%) obteve aprovação nas UC em que se inscreveu, o que 
lhes permitiu, deste modo, concluir a sua licenciatura. 

 
 

 
Palavras-Chave: Sucesso Escolar, Estudantes Finalistas, Tutoria.  
 
 
 
1  Contexto 
 
A medida de combate ao insucesso escolar aqui descrita foi aplicada nas cinco Escolas do 
Instituto Politécnico de Setúbal, nomeadamente Escola Superior de Ciências Empresariais 
(ESCE), Escola Superior de Tecnologia de Setúbal (ESTS), Escola Superior de Tecnologia do 
Barreiro (ESTB), Escola Superior de Educação (ESE) e Escola Superior de Saúde (ESS). 
Este programa surgiu da constatação de que a um número considerável de estudantes 
finalistas faltava um reduzido número de Unidades Curriculares (UC) para concluir a 
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licenciatura o que, em condições normais, obrigaria os estudantes a permanecer na 
instituição pelo menos mais um ano letivo para concluir estas UC. Para além da 
desmotivação que tal provocava nos estudantes, ficando alguns deles durante o 1º semestre 
sem frequentar qualquer UC pois as Unidades em atraso ocorriam apenas no 2º semestre, 
constatou-se ainda que alguns estudantes viam-se obrigados a abandonar a licenciatura, 
quer por motivos financeiros quer por incompatibilidade entre os horários escolares e 
profissionais.  
 
Na tabela seguinte apresentamos uma breve caracterização das várias Escolas do IPS, em 
termos de número de estudantes inscritos, percentagem de diplomados em n e n+1 anos, 
bem como taxas de abandono e de empregabilidade, relativos ao ano de 2014. 
 

Tabela 1: Indicadores das Escolas do IPS relativos a 2014 
 

 ESCE ESTS ESE ESS ESTB 
Nº estudantes 

inscritos 
1694 1621 708 585 445 

% de diplomados 
do 1º ciclo em 

(N) e (N+1) anos 

78,6% 41,5% 94,5% 94,6% 50,0% 

Taxa de 
abandono 
escolar nos 
cursos de 1º 

ciclo 

16,9% 21,1% 17,6% 8,5% 23,2% 

Taxa de 
empregabilidade, 

medida pelo 
IEFP, no 1º ciclo 

92,4% 92,2% 90,3% 94,5% 86,8% 

  
Fonte: Plano Estratégico de Desenvolvimento do Instituto Politécnico de Setúbal, 2016-
2018, p. 41. 
 
 
2  Descrição da prática pedagógica 
 
2.1  Objetivos e público-alvo 
 
O denominado “Programa de Apoio a Estudantes Finalistas” tem como principais objetivos 
facultar melhores condições para que os estudantes abrangidos terminem os seus cursos 
e proporcionar respostas formativas adequadas às dificuldades sentidas pelos estudantes.  

 
 
O programa, que funciona em regime tutorial, tem um carácter intensivo, com início em 

outubro e término em meados de dezembro. Esta prática começou a ser aplicada no ano 
letivo 2014-2015, tendo decorrido até ao momento duas edições. 

 
 
Podem inscrever-se no Programa os estudantes que reúnam cumulativamente as 

seguintes condições:  
• Serem estudantes dos cursos de licenciatura e terem estado inscritos no ano letivo 

anterior à realização do programa;  
• Terem a situação de propina regularizada relativa ao ano letivo referido no ponto 

anterior;  
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• Terem no mínimo n+2 inscrições no curso, sendo n o respetivo número de anos 
curriculares;  

• Terem no máximo três UC em falta para terminar o curso;  
• Terem sido avaliados nas UC referidas nas alíneas anteriores. 

 
 
2.2  Metodologia  
 
Após as inscrições dos estudantes no Programa, os responsáveis e docentes das UC em 
causa têm a responsabilidade de elaborar e concretizar os planos de acompanhamento dos 
estudantes. Destes planos constam um diagnóstico das potencialidades e dificuldades do 
estudante, os objetivos de aprendizagem, as modalidades do acompanhamento, os docentes 
responsáveis, as atividades a desenvolver, a avaliação e classificação e a calendarização. O 
processo de construção dos planos de acompanhamento integra a participação dos 
estudantes a que se destinam, nomeadamente no que se refere à identificação das suas 
potencialidades e dificuldades e à definição e aceitação dos planos de trabalho que devem 
cumprir.  
 
 
Ao longo do período de desenvolvimento do programa e em função das respostas dos 
estudantes, os planos de acompanhamento podem ser ajustados no sentido da melhor 
adequação possível às dificuldades apresentadas pelo estudante e do cumprimento dos 
objetivos de aprendizagem da UC. Os planos de acompanhamento em cada UC podem ser 
desenvolvidos em grupo de estudantes, mas, atendendo necessariamente às necessidades 
individuais. 
 
 

Depois de terminados os planos de acompanhamento, as classificações obtidas pelos 
estudantes são lançadas e o responsável de UC elabora um balanço do desenvolvimento do 
programa no qual são explicitados os estudantes abrangidos, o grau de cumprimento das 
atividades previstas pelos estudantes, as dificuldades e os aspetos positivos sentidos, os 
resultados da avaliação e classificação dos estudantes. Na perspetiva da melhoria dos 
processos e dos resultados deste programa, depois de reunida a informação de todas as 
UC, compete ao Presidente do Conselho Pedagógico da respetiva Escola a elaboração de um 
balanço global da aplicação do mesmo. 
 
 
2.3  Avaliação  
 
Este Programa foi aplicado nas cinco Escolas do IPS, nos anos letivos 2014-2015 e 2015-
2016, sendo que na 2ª edição envolveu 34 estudantes da ESTS, 24 estudantes da ESCE e 
19 estudantes da ESTB, não tendo havido estudantes nas condições requeridas pelo 
programa na ESE e na ESS. 

Como exemplo mais detalhado apresentamos os resultados da aplicação do Programa 
na Escola Superior de Ciências Empresariais, nas duas edições que decorreram.  

No ano letivo de 2014-2015, foram identificados na ESCE quarenta e um estudantes 
em condições de se inscreverem no Programa, os quais foram contactados pela Escola. 
Destes, nove estudantes efetuaram a sua candidatura, sendo 3 estudantes do curso de 
licenciatura em Contabilidade e Finanças (regime diurno), 2 de Contabilidade e Finanças 
(regime noturno), 2 de Marketing, 1 de Gestão da Distribuição e da Logística (regime diurno) 
e 1 de Gestão de Sistemas de Informação. Os estudantes inscreveram-se nas seguintes UC:  
 

• Análise de Sistemas  
• Contabilidade Analítica II 
• Contabilidade Analítica III 
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• CRM 
• Estatística 
• Fiscalidade II 
• Informática 
• Matemática  
• Multimédia 
• Planeamento e Controlo de Gestão. 

 
  

No que se refere a resultados, registaram-se 5 aprovações, 4 desistências, 1 falta e 1 
reprovação. As classificações variaram entre 5 e 18 valores, tal como consta da Tabela 2. 

 
Tabela 2: Resultados da avaliação e classificação dos estudantes inscritos no Programa de Apoio 

em 2014-2015 
 

UC Resultado da avaliação Classificação  
Análise de Sistemas Reprovado Desistiu 
Contabilidade Analítica II Reprovado Desistiu 
Contabilidade Analítica III Aprovado 11 Valores 
CRM Aprovado 12 Valores 
Estatística Aprovado 18 Valores 
Fiscalidade II Reprovado Desistiu 
Informática Aprovado 11 Valores 
Matemática Aprovado 16 Valores 
Multimédia Reprovado Desistiu 

Planeamento e Controlo de 
Gestão 

Reprovado Faltou 
Reprovado 5 Valores 

 
 
 

Na segunda edição - ano letivo de 2015-2016 – depois de identificados os estudantes 
em condições de se inscreverem no Programa, os quais foram contactados pela Escola, 
efetuaram a sua candidatura vinte e quatro estudantes. Destes, 5 estudantes eram do curso 
de licenciatura em Contabilidade e Finanças (regime diurno), 4 de Contabilidade e Finanças 
(regime noturno), 2 de Gestão de Recursos Humanos (regime diurno), 1 de Gestão de 
Recursos Humanos (regime pós laboral), 3 de Marketing, 3 de Gestão da Distribuição e da 
Logística (regime diurno), 2 de Gestão da Distribuição e da Logística (regime pós laboral) e 
4 Gestão de Sistemas de Informação. Estes estudantes inscreveram-se nas UC que se 
discriminam em seguida: 
 

• Arquitetura de Sistemas de Informação  
• Auditoria 
• Contabilidade Analítica III 
• Direito do Trabalho 
• Economia 
• Estatística 
• Fiscalidade II 
• Gestão de Compras e Inventários 
• Gestão de Projetos Informáticos 
• Gestão do Desempenho 
• Gestão Orçamental 
• Investigação Operacional 
• Investigação Operacional Aplicada a GDL 
• Linguagens de Programação 
• Matemática  
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• Políticas de Remuneração  
• Projeto em Marketing 
• Redes e Comunicação de Dados 
• Relato Financeiro I 
• Relato Financeiro II. 

 
No que se refere a resultados, registaram-se 30 aprovações, 6 desistências e 3 

reprovações. As classificações variaram entre 5 e 17 valores, tal como consta da Tabela 3. 
 

Tabela 3: Resultados da avaliação e classificação dos estudantes inscritos no Programa de Apoio 
em 2015-2016 

 
UC Resultado da avaliação Classificação  

Arquitetura de Sistemas de 
Informação 

Aprovado 11 (onze) valores 

Auditoria Aprovado 10 (dez) valores 
 Aprovado 11 (onze) valores 
Contabilidade Analítica III Aprovado 16 (dezasseis) valores 
 Aprovado 15 (quinze) valores 
 Aprovado 17 (dezassete) valores 
 Aprovado 10 (dez) valores 
 Aprovado 14 (catorze) valores 
 Aprovado 16 (dezasseis) valores 
Economia Reprovado Desistiu 
Estatística Reprovado 5 (cinco) valores 
 Aprovado 10 (dez) valores 
 Aprovado 15 (quinze) valores 
 Aprovado 10 (dez) valores 
 Aprovado 10 (dez) valores 
 Aprovado 10 (dez) valores 
 Aprovado 12 (doze) valores 
 Reprovado 6 (seis) valores 
 Reprovado 5 (cinco) valores 
Fiscalidade II Aprovado 12 (doze) valores 
Gestão de Compras e Inventários Aprovado 10 (dez) valores 
Gestão de Projetos Informáticos Reprovado Desistiu 
Gestão do Desempenho Aprovado 13 (treze) valores 
Gestão Orçamental Aprovado 10 (dez) valores 
 Reprovado Reprovado 
Investigação Operacional Aprovado 13 (treze) valores 
Investigação Operacional 
Aplicada a GDL 

Aprovado 10 (dez) valores 

 Reprovado Desistiu 
Linguagens de Programação Reprovado Desistiu 

Matemática Aprovado 10 (dez) valores 

 Reprovado Desistiu 

 Reprovado Desistiu 

Políticas de Remuneração Aprovado 14 (catorze) valores 
Redes e Comunicação de Dados Aprovado 10 (dez) valores 
Relato Financeiro I Aprovado Aprovado 

Relato Financeiro II Aprovado 14 (catorze) valores 
 Aprovado 14 (catorze) valores 
 Aprovado 13 (treze) valores 
 Aprovado 14 (catorze) valores 
 Aprovado 11 (onze) valores 
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3  Transferibilidade  
 
Este Programa foi aplicado pela primeira vez no ano letivo 2014-2015, sendo que se realizou 
uma 2ª edição em 2015-2016, tendo-se registado um acréscimo do número de estudantes 
inscritos e do número de estudantes que se dirigem aos órgãos de gestão das Escolas e aos 
docentes, no sentido de lhes ser permitido frequentar o Programa. Embora este possa não 
ser um bom indicador de transferibilidade, parece-nos que é claramente um indicador de 
que se adequa às necessidades sentidas pelos estudantes finalistas neste âmbito. 
 
4  Conclusões 
 
Através da análise dos resultados e da reflexão promovida nas escolas parece-nos que, 
globalmente, o Programa tem proporcionado condições para que os estudantes abrangidos 
terminem os seus cursos bem como respostas formativas adequadas às dificuldades 
sentidas.  

A maioria dos Responsáveis de UC refere que houve um elevado grau de cumprimento 
das atividades previstas pelos estudantes. Como dificuldades, os Responsáveis referem 
pouca disponibilidade dos estudantes para dedicar à UC, carências de competências que 
deveriam ter sido adquiridas em UC precedentes e período de aplicação do Programa 
demasiado curto. Os principais aspetos positivos destacados pelos Responsáveis de UC são 
o sentido de responsabilidade e empenho em cumprir os objetivos, corresponsabilização no 
desenvolvimento e implementação deste projeto (por parte de docentes e estudantes), 
possibilidade de dar um apoio mais próximo aos estudantes e de utilizar diferentes 
metodologias.  

Em termos de resultados finais, a maioria dos estudantes obteve aprovação nas UC em 
que se inscreveu, o que lhes permitiu, deste modo, concluir a sua licenciatura. Haverá que 
avaliar futuramente a perceção dos estudantes relativamente aos aspetos positivos e 
dificuldades sentidas, bem como se é adequado o número de UC a que os estudantes se 
podem inscrever (refira-se que o número de UC em falta para terminar o curso aumentou 
de duas no primeiro ano de aplicação do Programa para três no presente ano, contudo 
neste momento ainda não é possível fazer uma avaliação do efeito desta alteração).  
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